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Sindepor contesta 
que não haja 
compensação 
para quem 
acompanha 
os estágios

Enfermeiros 
criticam apoio só 
para novos médicos
Carla Soares 
carlas@jn.pt 

SAÚDE Os enfermeiros quei-
xam-se de não serem remu-
nerados pela formação que 
dão aos alunos. E contes-
tam, também, o facto dos 
jovens que estão a fazer as 
especialidades não benefi-
ciarem de financiamento, 
ao contrário do que sucede 
com os novos médicos. A de-
núncia é de Tiago Ramos, 
coordenador da região Nor-
te do Sindicato Democráti-
co dos Enfermeiros de Por-
tugal (Sindepor). 

O sindicalista lamenta o 
facto da formação “movi-
mentar milhões” de euros, 
sem que os profissionais re-
cebam mais para desempe-

nhar esta responsabilidade 
extra em campos de estágio 
públicos e privados. 

Tiago Ramos começa por 
referir, ao JN, que os está-
gios realizados ao longo da 
licenciatura e na especiali-
dade “vão sobrecarregando 
os enfermeiros”. No estágio 
final de integração profis-
sional, pode superar as 400 
horas. Nesse sentido, en-
tende que “a garantia dos 
cuidados de saúde deve ser 
assegurada pelo Estado”. 

A realidade é que “a for-
mação dos enfermeiros é 
suportada, na íntegra, pelos 
mesmos, contribuindo para 
alimentar um negócio mi-
lionário. O curso base numa 
instituição pública terá um 
custo à volta dos três mil eu-

ros. Mas se o estudante pro-
curar uma instituição parti-
cular,  a licenciatura em en-
fermagem ronda os 20 mil 
euros”, sublinha. 

“UMA INFELIZ SAGA” 
Sobre a aprendizagem clíni-
ca, em contexto de trabalho 
real, diz que os estudantes 
são monitorizados por en-
fermeiros. Mas “não existe 
compensação remunerató-
ria para quem, nos locais de 
trabalho, valida e forma os 
novos enfermeiros”. 

Para Tiago Ramos, a situa-
ção é ainda mais grave 
quando, “na grande maioria 
dos casos, esta tarefa é exer-
cida durante o período nor-
mal de trabalho”, num 
“enorme acréscimo de es-

Aprendizagem é feita em contexto de trabalho real
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forço. Uma história lamen-
tável que se torna numa in-
feliz saga, quando observa-
mos o ensino pós-graduado 
e pós-especializado dos en-
fermeiros. Nas escolas pú-
blicas, os emolumentos 
para frequentar um curso 
de especialização rondam os 
três mil euros. E passam a 
3800 euros no privado”, re-
lata, ainda, o responsável. E 
“estas formações padecem 
da mesma injustiça”.  

Olhando para os números 
de enfermeiros formados 
anualmente, Tiago Ramos 

calcula mais de 12 milhões 
de euros pagos pelos alunos 
só na fase de formação ini-
cial. Com base nos contra-
tos-programa dos hospitais 
do SNS, realça os “milhões 
de euros programados para 
financiamento autónomo 
de formação de médicos in-
ternos de primeiro e de se-
gundo ano do internato”. 
Não contesta a existência de 
verbas para  formar médi-
cos, sem estes tenham de 
pagar do seu bolso, contudo 
exige “um tratamento igual 
para os enfermeiros”.!

PUBLICIDADE

Emissão digital de 90% 
das requisições 
permite poupar 45 mil 
resmas de papel

DIGITAL Há um ano que a 
prescrição de exames médi-
cos de forma eletrónica nos 
cuidados de saúde primários 
passou a abranger todas as 
áreas e, desde essa data, 
mais de 24 milhões de re-
quisições eletrónicas foram 
emitidas, das quais cerca de 
22 milhões sem papel. A 
emissão de mais de 90,7% 
do total de receitas para exa-
mes em formato digital per-
mitiu poupar 45 mil resmas 
de papel num ano, estima os 
Serviços Partilhados do Mi-
nistério da Saúde (SPMS).  
  Ao JN, os SPMS explicam 
que “as endoscopias gas-
trenterológicas, a medicina 
física e reabilitação, a pneu-
mologia, a imunoalergolo-
gia e a radiologia são algu-
mas das áreas abrangidas, 
estando disponíveis resulta-

dos de TAC e de colonosco-
pias”. Realçando que “a des-
materialização da requisi-
ção é uma importante com-
ponente do projeto Exames 
sem Papel”, os SPMS refe-
rem, contudo, que “o prin-
cipal desígnio é a partilha de 
resultados dos exames”, que 
permite ao utente e ao mé-
dico terem acesso à infor-
mação clínica, assim que é 
disponibilizada pelos pres-
tadores na aplicação SNS24. 

RESULTADOS PARTILHADOS 
“Desde maio de 2022, fo-
ram partilhados digital-
mente 38,7 milhões de re-
sultados de meios comple-
mentares de terapêutica e 
diagnóstico”.  

Os SPMS adiantam que “a 
partilha eletrónica de resul-
tados traduz-se em ganhos 
ambientais, económicos e 
de eficiência para o SNS e 
para os utentes. Estima-se 
que foram poupadas mais de 
45 mil resmas de papel no 
último ano”. !"I.S.

Médicos prescreveram 
mais de 22 milhões 
de exames sem papel

Tiago Ramos 
Coordenador da região  
Norte do Sindepor

“O curso base 
numa institui- 
ção pública terá 
um custo à volta 
dos três mil eu- 
ros. Mas se pro- 
curar uma insti- 
tuição particu- 
lar, a licenciatu- 
ra ronda os  
20 mil euros”


